
 
 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

SECRETARIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA 

 

1ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 9ª 

LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA.  

 

EM: 21.02.18 

INÍCIO: 11h15min 

 

PRESIDENTE: SR. EDSON MARTINS  

            SR. ANDERSON DO SINGEPERON  

            SR. EZEQUIEL JUNIOR 

 

SECRETÁRIO: SR. AIRTON GURGACZ  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Havendo número legal 

sob a proteção de Deus e em nome do povo rondoniense, declaro 

aberta a 1ª Sessão Extraordinária da 4ª Sessão Legislativa 

da 9ª Legislatura da Assembleia Legislativa.  

 Solicito ao senhor Secretário que proceda a leitura da 

Ata da Sessão Extraordinária anterior.  

 



O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Solicito a 

dispensa da leitura da Ata, senhor Presidente.  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Está dispensada a 

leitura da Ata da Sessão Extraordinária anterior e determino 

a sua publicação no Diário da Assembleia Legislativa. 

 Registrar a presença do Vereador Marcão da Câmara 

Municipal de São Miguel do Guaporé.  Muito obrigado meu amigo 

Vereador Marcão.  

 Passamos a Ordem do Dia. Solicito ao senhor Secretário 

que proceda a leitura das matérias a serem apreciadas.  

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI Nº 831/17 DE DEPUTADO ALEX REDANO E OUTROS.  Disciplina 

o funcionamento e a instalação de balanças eletrônicas pelos 

matadouros e matadouros-frigoríficos estabelecidos no Estado 

de Rondônia, e dá outras providências.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Questão de Ordem, senhor 

Presidente?  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Questão de Ordem ao 

Deputado Lazinho da Fetagro.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Só registrar a presença do 

Vereador Ademir, Vereadora Zélia, do município de Andreazza, 

do Partido dos Trabalhadores, é um prazer recebê-los aqui. 

Obrigado senhor Presidente.  



 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em 2ª discussão e 

votação Projeto de Lei 831/17 em discussão. Em votação. Os 

Deputados favoráveis permaneçam como se encontram os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria. 

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI Nº 861/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 011. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 

anulação, até o montante de R$ 59.917.516,49, em favor das 

Unidades Orçamentárias: Superintendência Estadual de Turismo 

– SETUR; Estado para Resultados, Superintendência de Gestão 

dos Gastos Públicos Administrativos – SUGESP; Departamento 

Estadual de Estrada de Rodagem, Infraestrutura e Serviços 

Públicos – DER e Fundação Cultural do Estado de Rondônia – 

FUNCER.  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Gostaria de pedir 

aos ilustres Parlamentares desta Casa que mantivessem a 

ordem, por favor, cada um sentasse nos seus lugares que nós 

estamos em processo de votação.  

Vamos colocar em votação o Projeto de Lei 861/18 em 2ª 

discussão e votação. Em discussão. Em votação. Os senhores 

Deputados favoráveis permaneçam como se encontram os 

contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria.  

É só uma questão de ordem porque nós estamos em processo 

de votação para que todos os Deputados possam acompanhar as 

matérias que estão sendo apreciadas.  

Próxima matéria, senhor Secretário.  



 

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI Nº 717/17 DO DEPUTADO LAZINHO DA FETAGRO. Limita o número 

de alunos nas salas de aula do Ensino Fundamental e Médio 

que têm matriculados alunos com necessidades especiais na 

rede pública e privada do Estado de Rondônia.  

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação Projeto de Lei nº 717/17. Em discussão. Em votação. 

Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Terminada as 

matérias, não temos mais matéria, senhor Presidente. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente... 

 

 O SR. EDSON MATINS (Presidente) – Acabou a votação, nós 

vamos... 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, só para 

reafirmar aqui. Nós fizemos um compromisso com o Deputado 

Jesuíno, para não haver aí o ofício de convocação, que na 

próxima terça-feira, no expediente da Sessão, o Governo faz 

o compromisso, como líder do Governo, de, na presença aqui 

do Diretor do DER, do Procurador do DER irem na Comissão de 

Controle e Fiscalização, às 12 horas, para participar da 

referida Sessão. Então, Deputado Jesuíno, fica o compromisso 



aqui de nos trazermos aqui os membros do Governo aqui para 

participar desta Sessão. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – São os dois procuradores, o 

Ezequiel Neiva e na oportunidade ele faz a entrega, tanto do 

processo que foi de pagamento e o processo da ponte na sua 

totalidade. Então, esse é o compromisso que fora feito aqui 

nesta manhã, viu Presidente, por isso que eu abro mão do 

Requerimento. 

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Na ordem de 

inscrição, com a palavra o ilustre Deputado Adelino Follador. 

 

 O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, Senhores 

Deputados, pessoal aqui presente. Para nós é um prazer mais 

uma vez vir a esta tribuna falar sobre vários assuntos, que 

nos Pequeno Expediente nós já falamos alguns assuntos, entre 

eles a questão do Requerimento que nós fizemos para 

agricultura e nós queremos, eu como fiz parte, fui Secretário 

de Agricultura quando surgiu e nós, a maioria das 

agroindústrias no município de Ariquemes e foi expandido 

para todo o Estado de Rondônia; esse é uma das bandeiras que 

praticamente ajudou a eleger o atual Governador e hoje as 

agroindústrias e até os produtores também estão reclamando 

de que eles estavam, hoje existe nas escolas a compra direta 

que é um programa muito importante, que deu muita segurança 

para essas agroindústrias surgirem e vender os seus produtos. 

Também, além, disso têm os produtores que se estruturaram 

para poder vender os seus produtos, chegar, eu entendo; 

compra direta significa ir lá e levar para o produtor, para 

o consumidor; que seriam as escolas, seriam os presídios, 



seriam os hospitais e agora numa, baseado numa Resolução e 

no Edital, no Edital que foi feito na Educação, até orientado 

pela Secretaria de Agricultura, colocaram dizendo que 

preferencialmente: os quilombolas, depois os assentados e 

cooperativas e deixou os outros produtores todos fora; na 

segunda opção. E aí, eles estão, as cooperativas têm o 

monopólio de algumas cooperativas, de algumas regiões onde 

eles falam para o produtor: ah, você não participou da 

Assembleia, então você fica fora. Então, meia dúzia, ou você, 

todo mundo com DAP, todos legalmente, nós temos; eu não sou 

contra as cooperativas, sou a favor, eu vim de uma região 

onde as cooperativas desenvolveram o sul do Estado e, mas, 

nós temos que saber que a cooperativa tem, ele pode auxiliar 

os agricultores a se organizar para comercializar. Mas, eles 

não podem criar um monopólio e dizer que só pode comprar 

deles. Aí na hora da licitação, como já através da EMATER, 

a Secretaria já definiu os preços, ninguém pode competir, 

chegar lá: esses produtos aqui tudo vai ser nós... a 

cooperativa; não, eu vou apresentar, e aí os produtores estão 

fora e tem que ir lá vender. Eu entendo que compra direta do 

produtor não é indireta, a partir do momento que tem um 

atravessador, tem que passar por outro não é mais direta. 

Então, eu vejo muita gente reclamando porque muitas vezes 

montou a sua agroindústria próximo a uma escola no município 

para poder fornecer, e agora, ele se vê alijado sem poder 

vender, sem poder competir, porque licitação é competir, 

então, tem que ter critérios e o edital que foi feito, foi 

direcionado para que isso acontecesse. Então, eu quero deixar 

aqui na Comissão de Agricultura, já convocamos a Secretária, 

a equipe para poder dar explicação, está se baseando numa 

resolução, mas essa resolução o importante, o edital fale 

que todo mundo pode participar, não cercear essas pessoas de 

participar. Porque o próprio produtor muitas vezes, ele se 

preparou, fez a horta dele, fez aquele trabalho planejamento 



para poder fornecer no caso na compra direta, e agora ele 

está isso desmonta toda uma programação, as diretoras das 

escolas estão reclamando porque elas comoravam mais barato, 

hoje, ela tem que comprar pelo preço que foi ditado lá. 

Então, essa preocupação, eu acho que nós temos que deixar o 

agricultor participar. Aquele Decreto que o Governo Federal 

fez de obrigar a comprar 30% da agricultura familiar, na 

época que eu fui Secretário de Agricultura, na época do atual 

Governador que era Prefeito de Ariquemes, já tinha sido feito 

esse decreto, e nós já tínhamos dando prioridade, dando 

prioridade não, obrigando comprar no mínimo 30% do produtor 

rural. Então, mais tarde o próprio Presidente da República 

baixou essa norma, mas nós já tínhamos isso valendo, e hoje 

essas pessoas que fizeram história, ajudando, servindo de 

exemplo para as agroindústrias no Estado de Rondônia, muitas 

estão lá cerceadas de poder vender para as escolas, vender 

para os presídios, vender principalmente para as escolas que 

onde está tendo essa. E eu fui falar com o Secretário de 

Educação, fui falar com a REM, fui falar com Adjunto da 

Educação e aí a Secretária de Educação atual que era a 

adjunta foi lá e convenceu que tinha que ser continuada dessa 

maneira. Então, nós não concordamos, foi comprada a merenda 

para vinte dias, espero que na próxima compra abra para todo 

mundo participar, não podemos cercear ninguém de participar 

nesse programa tão importante para a agricultura familiar, 

tanto emprega no Estado de Rondônia. Então, isso, nós 

queremos que seja mudado porque é papel nosso trazer a 

ressonância da sociedade, e hoje vemos tantas pessoas 

cobrando isso. Outra questão que venho aqui hoje, nós estamos 

aqui no Estado de Rondônia, já há muito tempo, vamos fazer 

mais de quarenta anos de Ariquemes no Estado de Rondônia, 

cheguei a Ariquemes, Cacaulândia ainda pertencia a 

Ariquemes, depois fui Prefeito três mandatos, e nós temos aí 

uma história muito, graças a Deus, me senti muito útil desde 



quando eu sai da agricultura lá no Estado de Rondônia, lá no 

Rio Grande do Sul, vim para Rondônia, porque lá não tinha 

espaço para a gente, minha mãe esse ano faz noventa anos. Eu 

tive a oportunidade agora de ir para o sul fazer, ficar dez 

dias com ela, fazendo doce de figo, doce de queijo onde ela 

tem uma horta, eu passando esses dias com ela. E a coisa que 

mais a gente presa em três anos, três mandatos que eu tenho 

de prefeito, nunca alguém falou que a gente desviou dez 

centavos, trinta e seis anos de vida pública e às vezes a 

gente vê, e aí custa muito caro à gente ser honesto nesse 

país, custa muito caro ás vezes você ser honesto nas suas 

ações, na vida pública. Eu tenho trinta e seis anos de vida 

pública onde graças a Deus, nada do que eu fiz até hoje que 

me envergonhe. Aí hoje tem alguma matéria que o cara fala, 

nunca falou jamais mesmo bandido que deu o depoimento, nunca 

falou jamais que eu teria pegado alguma coisa. Mas, aí cita 

dizendo que teria negociado com terceiros, e eu já tenho 

inclusive, registrei uma ocorrência onde eu tenho aqui a 

ocorrência, onde foi feito um fake que eles chamam de fake, 

um chip falso onde usou o CPF do meu afilhado que estava até 

viajando de férias, irmão do Prefeito de Cacaulândia, e lá 

registrou esse chip, e lá lançou umas matérias onde o pessoal 

está reproduzindo dizendo que eu teria possibilidade. E aí 

alguns sites já colocam depoimento deles dizendo que teria 

pegado dinheiro, isso é coisa requentada de tanto tempo. Eu 

queria dizer a população de Rondônia, que eu olho nos olhos 

dos meus filhos, olho no olho de meus eleitores e eu tenho 

certeza que neste país nesses 36 anos de vida pública eu 

tenho sempre procurado e quantas vezes pessoas honestas que 

aparentemente são da sociedade, pessoas que representam a 

sociedade é até honestas aparentemente falaram ‘Adelino, 

aproveite que você pode não ter outra chance’ e nós abrimos 

mão e abro mão até hoje de qualquer regalia aqui nesta Casa, 

é o que menos usa recurso de diárias, viajei uma vez no 



mandato passado com diárias, nunca mais peguei, jamais peguei 

um carro aqui desta Assembleia porque eu tenho ajuda, já 

está previsto todos os deputados recebem porque acho que eu 

posso fazer com aquilo que já está destinado, procuro, e 

agora quando você vai nas mensagens, quando você chega nas 

entrelinhas para descobrir de onde sai a fonte das notícias 

a gente acha o assessor do deputado daqui, acha assessor do 

deputado federal, acha pessoas vinculadas até colegas 

nossos, isso é muito chato e sabendo que não é verdade e já 

foi consumido isso há muito tempo. Então eu queria deixar 

aqui, deixar para a sociedade de Rondônia, deixar para meus 

colegas, deixar para todos, inclusive esse fake nós já 

registramos ocorrência, descobrimos até a voz de quem 

registrou, não descobre o nome porque hoje infelizmente a 

Vivo recebe quando você registra e a pessoa só dá o CPF e 

não tem como dizer quem está ligando e aí é autorizado, mas 

é uma coisa muito chata porque a pessoa, aí usa o nome do 

Trump lá, usa a foto do Trump, usa a foto do Bolsonaro e 

bota lá um fake lá, um número e aí solta essas matérias, 

isso é muita covardia. Então eu tenho 36 anos de vida 

pública, tenho 65 de idade, o que o meu pai mais me ensinou, 

o que a minha mãe mais me ensinou é ser honesto, é fazer 

aquilo que você não precisa se esconder para falar perante 

a população, então eu estou falando nesta tribuna, muitos me 

falaram ‘não, mas não fala’, falei ‘vou falar’ por que? 

Porque, Ribamar, o nosso CPF, a nossa vida, a nossa imagem 

para mim é tudo, então nós procuramos nesta Casa, meus 

colegas me conhecem e sabem e jamais, jamais sabem que tem 

alguma emenda liberada para pegar vantagem, 12 anos de 

prefeito todas as minhas contas aprovadas, 9 x 0 pela Câmara 

e 7 x 0 pelo Tribunal, jamais, já foi questionado inclusive 

alguma situação de prefeitura até quando fui candidato pela 

oposição e nunca comprovou, nunca,  graças a Deus apareceu 

uma linha ‘deputado Adelino, ou prefeito Adelino, ou cidadão 



Adelino, ou Vereador Adelino, ou Residente do DER Adelino, 

ou Secretário de Agricultura desviou 0,10 centavos’, isso é 

o maior patrimônio que eu tenho na minha vida, e eu sei as 

fontes e conheço e sites daqui hoje que são pagos por esta 

Casa com dinheiro público, sites que são pagos pelo Governo 

do Estado usam para poder querer chantagear as pessoas. Então 

acho que eu estou falando, a grande imprensa hoje, a imprensa 

hoje é fundamental para divulgar as boas ações e para 

combater a corrupção, mas tem muita imprensa também que usa 

para tentar chantagear as pessoas, e eu fico quando a gente 

vê que tem coisas direcionadas é muito chato. Mas eu quero 

aqui dizer que a população de Rondônia, dizer as pessoas que 

me conhecem, 36 anos de vida pública, 65 de idade. Eu quando 

comecei ir na aula eu 04 anos, eu primeiro estude de 1ª e 4ª 

série numa escola próxima à minha casa multisseriadas, depois 

eu fiz até o 6º ano fazendo 4,5 km todos os dias de bicicleta 

no inverno, de pé, a cavalo e de lá eu saí e mais tarde eu 

consegui trabalhar numa fundição, onde saí do quartel e 

trabalhava numa fundição quebrando ferro e estudando para 

poder ser alguém na vida e de lá eu consegui passar num 

concurso onde tinha um convênio com a Suíça, fiquei 3 anos 

lá na Suíça, fizemos um trabalho, 3 cursos de técnico lá na 

Suíça, voltei, continuei a trabalhar na exportação da Caetano 

Branco, e lá conheci Rondônia. E aí vim para Rondônia e agora 

cheguei em Ariquemes, não para ser político. Cheguei em 

Ariquemes, fiz parte do Conselho Comunitário, fiz parte da... 

fui Vereador, mas antes fiz parte da... fui Presidente do 

Centro Cívico dos Estudantes, fui presidente de Time de 

Futebol. E lá fui fazendo um trabalho e alguém me convidou: 

por que você não sai candidato a Vereador? Saí candidato e 

fiquei em 1º Suplente por um voto, naquele tempo eram seis 

anos. Aí eu assumi. Foi criado o núcleo de Cacaulândia. Como 

a minha propriedade rural era lá, aí eu fui para lá e aí eu 

fui eleito e me convidaram para assumir a Câmara que eu era 



1º Suplente, mas eu tinha que votar nas contas do Prefeito. 

Naquele tempo eu falei: se estiver certo conta comigo, mas 

se estiver errado não conta, não. Aí não me convidaram mais 

e aí eu não fui mais Vereador naquela época, naquele mandato. 

E fui candidato na próxima eleição, fui o terceiro mais 

votado, sem recursos, com uma F 100 a álcool, quando 

estourava, quebrava a ponta de eixo o pneu passava na minha 

frente, duas vezes aconteceu isso. E, aí o pessoal me elegeu, 

aí fui ser candidato a Prefeito de Cacaulândia. Ganhei, fiz 

um bom trabalho, voltei para Ariquemes fui Presidente do 

DER, fui Secretário de Agricultura. E, aí fui Prefeito de 

novo, fui reeleito e fui fazendo história. Aí o pessoal falou 

assim: mas este candidato a Deputado Estadual, como é que um 

cara que vai sair lá do município de Cacaulândia vai ganhar 

a eleição? Não vai ganhar, não. Aí ninguém se preocupou. Aí 

tudo bem, saí, ganhei. Aí quando agora nesta última eleição 

fui o mais votado do Estado, mas o que aconteceu? Não pode, 

não pode. Agora nas pesquisas de novo entre os três mais 

votados em quase todas as pesquisas incomoda muita gente. 

Gente, vamos pedir voto. Não precisa falar mal do outro para 

dizer que o seu candidato é bom. Falar mentira, Deputado 

Alex, o que prejudica é lamentável, fica forjando uma coisa 

que não existe que já comprovou. Foi no começo do Governo 

Confúcio, quando eu fui pedir para pagar três milheiros de 

polpas ali nas irmãs Marcelinas. Por que é que ninguém fala? 

Será que eu fui lá pedir comissão para as Irmãs Marcelinas? 

Quando foi pedir para pagar 08 meses atrasados, a UTI de 

Ariquemes, que estava fechando, por que é que não pediram?  

É porque o dito cujo que falou lá na delação é o que foi 

cassado aqui junto com o Valter Araújo, foi cassado com muita 

gente aqui, junto. Ele que era o esquema, ele saiu do 

Democrata e foi para o PMDB, porque ele estava envolvido, 

porque ele sabia que eu era contra isso. Aí, alguém do 

Democrata me ligou: “vai lá, fala com o Batista, para não 



sair do Democrata, fala para ele ir para o inferno”. Aí, por 

isso que ele fala. E aí vem uma matéria que não fala nada, 

nenhum momento fala que foi pego, mas fala que teria falado 

com terceiro, e esse terceiro... Eu falei, aí essa pessoa, 

ontem veio espontaneamente ali no meu gabinete, fazendo uma 

declaração que não me conhecia, que nunca me viu, porque eu 

conheci ele naquela briga das placas. Eu não sabia quem era 

e ele fez uma declaração que nunca..., me conheceu depois da 

briga das placas. Então, eu quero deixar aqui minha 

indignação com certas pessoas e eu não baixo a cabeça, eu 

não vou, como é que se diz, me abalar com isso não. Minha 

equipe, pelo contrário, vai trabalhar muito mais. Eu também 

vou trabalhar muito mais, porque acho, acho não, tenho 

certeza do que eu estou falando, sempre fui transparente. 

Esses dias um prefeito, procurando emenda, aí veio o 

Secretário, “Deputado, arruma uma emenda que eu tenho um 

esquema para te ajudar”. Eu falei, ‘- Secretário, tem tanta 

gente na cadeia e você fazendo isso? ’. “Ah, mas tem fulano, 

cicrano...”. Falei: gente! Aí chamei o prefeito, avisei ele 

porque nós não podemos mais admitir que continue essas 

coisas. Eu perdi emenda parlamentar federal para Deputados 

que vieram pedir propina e eu não dei, e ele me cortou na 

outra emenda, quando fui prefeito. E não me arrependo! Então 

eu quero dizer que nós do poder público, nós da Assembleia, 

nós do governo estamos alimentando os sites para tentar 

denegrir, para dizer que todo mundo é corrupto, que todo 

político é corrupto, não é verdade. O povo está ficando com 

nojo da política, generalizando. Nós temos que salvar os 

bons políticos para que amanhã consiga sobreviver outras 

pessoas honestas. Então eu gostaria de deixar aqui... 

 

(Às 11h40min, o senhor Edson Martins passa a Presidência ao 

senhor Anderson do Singeperon) 



 

 O Sr. Alex Redano – Um aparte, Deputado Adelino? 

 

 O SR. ADELINO FOLLADOR – Pois não, Deputado Alex. 

 

 O Sr. Alex Redano – Só gostaria de fazer um rápido 

aparte e parabenizar Vossa Excelência pela sua conduta e 

falar que esses ataques são de pessoas medíocres. Nós sabemos 

da sua conduta e lógico que nós Deputados, vai chegar o 

momento que vamos dividir votos, amigos em comum. Mas isso, 

a gente vai falar do nosso potencial, das nossas emendas e 

nunca querer desmerecer o trabalho do colega, e muito pior 

ainda é você tentar denegrir o colega. Hoje a mídia social 

tem um grande problema, a mídia social, o Facebook, o 

whatsApp, instagram, ele deu voz às pessoas maldosas, deu 

voz aos idiotas, deu voz às pessoas que só compartilham sem 

mesmo ler, atacam sem saber. Então, o Deputado Adelino, eu 

acompanhei Deputado, o senhor foi vítima desse tal do Fake 

News, o senhor foi vítima de repente, não sei, dos próprios 

colegas. Então, nós companheiros devemos ser companheiros um 

dos outros. Agora, você inventar denegrir a imagem de um 

colega, você não ganha voto com isso não. A população sabe 

distinguir um escândalo verdadeiro ou quando é provocado, às 

vezes sites, existem muitos sites que às vezes procuram os 

políticos para poder até às vezes chantageá-lo. Então, 

parabéns por sua conduta; estou aqui para apoiar sua 

iniciativa.       

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Agradecer Alex por suas 

palavras e dizer que, passaram lá na Câmara de Ariquemes, aí 

eles falaram: “tira”, aqui o número do telefone, aí 

colocaram, funcionaram, aí colocaram aqui o telefone: 0081, 



que não existe, é falso, usando o CPF de uma pessoa honesta, 

meu afilhado, uma pessoa que estava viajando, chegou agora, 

registrou ocorrência lá onde estava e registrou ocorrência 

agora quando chegou aqui. Isso é muito triste, mas nós, quero 

dizer para a população de Rondônia, vamos continuar 

trabalhando naquilo que a gente acha que é certo, dentro 

daquilo que tem possibilidade de fazer a gente faz, não 

procurando jamais falar aquilo que não pode fazer e com 

certeza esses 36 anos de vida pública, e os 65 de idade, me 

falam que vale a pena ser honesto. Eu estou falando isso 

hoje, porque quando eu falo que a imprensa, muitas vezes, 

recebe desta Casa, eu acho muito dinheiro jogado fora, tem 

site que recebe um absurdo. Tem gente que recebe, Deputado 

Ribamar, com tanta gente passando fome, olha quanto o Governo 

do Estado, quanto nós aqui aplicamos em comunicação, nós 

temos que aplicar Deputado Marcelino, mas naquilo, na 

publicação de fatos que desenvolva o Estado de Rondônia, 

publicar coisa positiva, coisa boa, mas nós alimentamos 

também certas pessoas para fazer o mal, para destruir o bem. 

E eu quero dizer também que é muito fácil, e depois essas 

mesmas pessoas entram embaixo quando tem 20 ou 30 que 

defendem, aí a pessoa fala que não, porque é época de 

campanha aí tem que denegrir a fonte. Que fonte? Que não 

existiu nada, que fonte que não existiu nada! A Polícia 

Federal já investigou, não houve nada e também na própria 

matéria nunca falou que..., agora tem algumas pessoas que se 

acham no direito de ficar. Aí você entra lá, aí você ver o 

assessor do deputado federal, falando, postando isso, 

Deputado Marcelino, aí você vê assessor de colega nosso aqui 

dentro de gabinetes de pessoas aqui fazendo matérias e quando 

você vê, menos espera, pessoas lá fora que também são 

ligadas, aí você vê lá é pessoas que são ligadas a certos 

colegas. Então, isso nos decepciona muito, porque nós temos 

uma convivência muito boa, nós temos o maior respeito um com 



o outro. Eu sempre procurei respeitar cada colega aqui. Agora 

se fosse verdade eu não estaria reclamando não, mas tem 

pessoas lá para fora que me ligam: “Deputado, o senhor tem 

que falar alguma coisa, o senhor não pode ficar quieto não, 

eu o conheço há 30 anos, o conheço há 35 anos e não é justo 

que eles estão colocando isso”! Então tem muita gente que 

fala: “não, Deputado, não fala que senão pode dar mais 

comentários, comentários do que se não existiu nada”? Então, 

eu quero deixar aqui a minha indignação para esses tipos de 

coisas, mas cada vez mais motivado para trabalhar porque eu 

quando eu não era nada lá no Rio Grande do Sul, lá em Santa 

Catarina sendo Coordenador do Grupo de Jovens na igreja, 

coordenava, nós tínhamos um grupo de teatro lá, vim para 

Ariquemes, fundamos aqui, fiz parte do Conselho Comunitário, 

fui três vezes Presidente do Centro dos Estudantes, eu não 

pensava em política, mas se alguém quiser me colocar na 

cadeia fala: Adelino, a partir de hoje você não mexe nada 

para os outros, fica na usa casa, para mim é um a cadeia, 

porque eu gosto do que eu faço. Por isso, que eu estou em 

todos os lugares e, por isso, que eu trago os assuntos aqui 

para nós discutirmos e graças a Deus, sempre recebi o todo 

o apoio da maioria dos colegas aqui. E quero continuar 

fazendo isso, trazendo a ressonância de lá, conversando com 

o Governador, conversando com o secretário, conversando com 

os colegas para tentar mudar essa situação. A política tem 

que ser moralizada! Não é do jeito que está aí, e não pode 

generalizar não, tem muita gente boa dentro da política e 

nós temos que manter os bons e estimular novas pessoas para 

entrar na política para fazer a diferença para que não 

continue essa imagem tão negativa. Então deixar aqui, eu sei 

que todo mundo sabe do que eu estou falando, porque já 

botaram em todos os grupos e aí quem põe nos grupos a gente 

vai atrás. A gente sabe quem colocou. Então, isso é muito 

feio e se for verdade eu não peço para vir aqui falar que 



não é não. Como chegou agora de manhã, pessoas que estão 

envolvidas, dizendo, ‘não, nunca existiu isso’. Então, 

graças a Deus nós estamos com a cabeça erguida e à disposição 

da sociedade de Rondônia, fazendo o que é possível. Desculpa, 

Presidente, por estar me prolongando um pouco, mas é um 

assunto que eu tinha que falar aqui. Eu não conseguiria 

dormir à noite se eu não fizesse isso agora, nessa primeira, 

segunda, ontem não tinha, foi Sessão Solene, abertura, mas 

eu tinha que fazer esse desabafo e é também para que a 

imprensa, dê ressonância, veja o trabalho que nós estamos 

fazendo, positivo também não só aquelas pessoas que querem 

desvirtuar, muitas vezes, a sua história. Fábio Camilo está 

aqui, radialista lá em Ariquemes, você conhece a minha 

história, você conhece, lá na Colina Verde, quando 600 

agricultores prenderam as máquinas, nós fomos lá, soltamos. 

Teve dois Deputados aqui que correram, nós ficamos lá, viemos 

aqui para Porto Velho, negociamos e essa estrada está feita 

até hoje. O Seu Neco lá, uma pessoa simples, nem era político 

na época, e nós resgatamos o que fizemos lá, conseguimos 

levar, na época, o Governador, Presidente da Assembleia lá, 

e abriu aquela estrada, abriu aquele..., lá na Colina Verde, 

aquele colégio que era no meio do mato. Hoje está pequeno 

porque encheu de gente. Então, essa é a nossa história. Desde 

1977 em Rondônia fazendo o que eu posso fazer e vou continuar 

fazendo. Obrigado. 

 

 O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Presidente) – Ainda com 

a palavra, por 20 minutos com apartes, o Deputado Luizinho 

Goebel.  

 

 O SR. LUIZINHO GOEBEL – Senhor Presidente, demais pares. 

Cumprimentar a imprensa aqui, em nome do nosso amigo 

radialista, Jornalista Fábio Camilo; cumprimentar os nossos 



Vereadores, Vereador Reginho, do município de Novo 

Horizonte; Vereador Reni e Roberto, do município de Urupá; 

os nossos Vereadores de Jaru, Vereador Orlando, Ilson Felix, 

Renato Cabeleireiro e também o Gelson da Hora. Presidente, 

temos alguns temas aqui que queremos falar, e o primeiro, eu 

quero registrar o reconhecimento daqueles que realmente 

merecem o reconhecimento e o respeito. Muitas vezes a gente 

sobe a esta tribuna e parte das vezes a gente critica. 

Critica um Secretário, critica um governo, um prefeito, uma 

autoridade que não desempenha a sua função. E hoje, o motivo 

do meu discurso não é para criticar, mas é para parabenizar. 

É para dizer que nós reconhecemos o trabalho do atual 

Comandante Geral da Polícia Militar do Estado de Rondônia, 

Coronel Ênedy. O Estado de Rondônia cresce e cresce rápido, 

cresce muito. E conforme a população aumenta, Deputados, o 

quadro efetivo da Polícia Militar diminui e há uma 

disparidade entre a necessidade da população, através do 

atendimento à segurança pública realizado pelas Polícias, e 

nesse caso Polícia Militar do Estado de Rondônia e quem tem 

a missão de coordenar esse trabalho de proteger o cidadão de 

Rondônia, de proteger a família de Rondônia é exatamente o 

Comandante Geral da Polícia Militar. Ele está revestido dessa 

obrigação e com maestria, com sabedoria, com coragem, o 

Coronel Ênedy tem realizado esse trabalho. Fiquei sabendo de 

uma notícia hoje, que ele tinha sido exonerado do Cargo de 

Comandante e que assumirá nos próximos dias um novo 

Comandante. Então eu quero aqui só dizer que eu como Deputado 

Estadual, como elo que liga a população do meu Estado, 

principalmente da minha região, que é a região mais distante 

da capital Porto Velho, que é o Cone Sul do Estado de 

Rondônia, nós estamos bem representados com o Comandante 

Geral da Polícia Militar, Coronel Ênedy e a sua equipe. Mas, 

se não bastasse o Deputado Luizinho, falando isso como 

cidadão comum, eu também me sinto representando por esse 



Comando. Porque a nossa região, e principalmente a minha 

cidade de Vilhena era conhecida como uma cidade segura, como 

uma cidade pacata e nos últimos anos ela se transformou numa 

cidade de total insegurança, numa cidade sangrenta onde que 

até 2011 o maior número de homicídios que nós tivemos naquela 

cidade, a Cidade de Vilhena foram 11 homicídios e chegamos 

ao número de 70, mais de 70 homicídios no ano de 2016 e no 

ano de 2017 com a troca de informações com a união das 

Policias comandadas pelo Cel. Ênedy, pelos seus subordinados 

em Vilhena o Cel. Rildo e Cel. Paulo André e toda sua tropa, 

com o apoio das outras Polícias nós conseguimos diminuir 

esse índice de criminalidade em mais de 50%. Então, 

lamentamos, lamentamos não a troca, a substituição ela é até 

normal, mas, nós lamentamos muito que este Comandante deixa 

o Comando da Polícia Militar do Estado de Rondônia. E não 

temos nada a mais, nada a menos pedir que o novo Comando que 

nos próximos dias assume que ele seja igual ou até melhor 

que o Ênedy para que nós possamos no amanhã, no futuro não 

muito distante, talvez, vir a esta Tribuna e falar o mesmo 

do futuro Comandante porque não é isso que podemos falar 

muitas vezes de alguns Comandantes que já passaram no passado 

e as pessoas sabem que eu já vim a esta Tribuna para fazer 

um discurso totalmente diferente do que estamos fazendo hoje, 

era discurso de crítica e não o discurso de reconhecimento 

do bom trabalho. Obrigado Comandante Geral da Polícia 

Militar, obrigado Cel. Ênedy e toda a sua equipe pelo grande 

trabalho que ainda prestam para a nossa sociedade 

rondoniense.  

 Outra questão, ... 

 

(Às 11h54min, o senhor Anderson do Singeperon passa a 

Presidência ao senhor Ezequiel Junior)  



 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Deputado, antes de 

Vossa Excelência entrar em outro assunto... 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Sim.  

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Quero parabenizar 

Vossa Excelência pelo reconhecimento que faz ao trabalho do 

Cel. Ênedy, que já comandou a Polícia Militar em Ariquemes, 

no município de Jaru e que tem o seu trabalho reconhecido 

pelo povo de Rondônia, realmente, nós temos que torcer para 

que o próximo Comandante possa dar sequência a esse trabalho 

valoroso, competente, dedicado com que o Cel. Ênedy vem 

conduzindo a nossa honrosa Polícia Militar porque realmente, 

vem fazendo um grande trabalho, é um grande Comandante, é um 

Comandante que é admirado por todos os Comandados e que faz 

um trabalho sempre primou pela Polícia Militar fazer um 

trabalho de uma Polícia Comunitária, perto da comunidade, 

perto da população, e nós vimos isso durante esse tempo que 

o Comandante Ênedy comandou a Polícia Militar, não podemos 

dizer, julgar que a Polícia está perdendo, mas, o próximo 

Comandante vai ter que trabalhar muito para dar sequência a 

esse trabalho, parabéns ao Cel. Ênedy que eu tenho certeza 

que ele sai com aquela sensação do dever cumprido pela sua 

dedicação, pelo seu trabalho e pela sua competência e 

parabéns por Vossa Excelência está lembrando do trabalho do 

Cel. Ênedy que honrou com certeza o Comando Geral da Polícia 

Militar.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Obrigado Deputado Ezequiel, 

quero que inclua as palavras do Deputado Ezequiel em nosso 



discurso e ele que é de outra região, Região da Grande 

Jamari, Região de Machadinho e que também através aqui do 

seu depoimento reconhece o trabalho porque teve uma ação 

efetiva, forte também nesta região que não é diferente do 

que eu falei, é uma região com alto índice de criminalidade 

e problemas agrários e a fim e que a Polícia sempre esteve 

presente nessa gestão. Outro tema Presidente que eu quero 

falar é a respeito de uma luta que nós temos a muitos anos.  

Eu que sempre fui um Deputado muito presente nas questões da 

Educação do nosso Estado, na questão do Plano de Cargos e 

Salários dos nossos servidores, do apoio aos nossos 

servidores, do reconhecimento, da valorização dos 

servidores, mas também da estruturação física das nossas 

Unidades Escolares. Na minha Cidade de Vilhena nós temos 

várias escolas e entre elas a Escola Ronaldo Aragão que nós 

conseguimos levar a quadra coberta, ampliação de salas de 

aula, reforma, Escola Wilson Camargo que foi demolida e 

reconstruída. Escola Marechal Rondon que recebeu 

benfeitorias. Escola Alvares de Azevedo, não é diferente.  

Escola Marizeti Mendes que também foi ampliada. Escola 

Machado de Assis, que foi construída a quadra coberta e 

melhorada e hoje precisa de uma reforma geral mais uma vez 

porque já é uma escola que tem muitos anos. Escola Luiz 

Carlos, que está recebendo uma quadra coberta e a sua 

ampliação. Escola Maria Arlete Toledo. Escola Genival Nunes 

da Costa. Escola Zilda da Frota Uchoa, hoje Escola Tiradentes 

e é supletivo da nossa cidade. Escola Cecília Meireles e 

também a Escola Paulo Freire e conseguimos a construção da 

Escola Shirlei Ceruti. Foram muitos e muitos momentos em que 

nós buscamos, desde o tempo de quando o Pascoal, o Professor 

Pascoal era adjunto da educação no Governo Cassol, depois no 

Governo Cahulla, depois nós tivemos vários Secretários de 

Educação, Júlio Olivar; Isabel Luz; Fátima Gavioli; Emerson 

Castro, hoje o Florisvaldo, o Valdo e agora nós temos a 



oportunidade de anunciar a construção de mais uma escola na 

cidade de Vilhena, uma Escola Estadual; essa escola será 

construída numa área de oito mil metros quadrados, foi doado 

através da Prefeitura Municipal, aprovado pela Câmara de 

Vereadores, o lote 29, aliás, a quadra 29 do setor 102, no 

Bairro Moisés de Freitas e essa escola, ela será muito 

importante porque nós vamos recepcionar uma clientela 

escolar de vários bairros de Vilhena, novos bairros que estão 

crescendo rápido, crescendo muito que é o bairro: União, 

parte do Cristo Rei, parte do Primavera, do Setor 19, do 

Novo Tempo, Barão do Melgaço I, II e III, Parecis, Alto do 

Parecis, Cidade Verde. Então, são vários bairros que serão 

contemplados. E nós estamos felizes por quê? Porque nada 

produz, nada se produz se você não plantar a semente e nós 

plantamos essa semente, nos plantamos essa ideia há mais de 

05 anos atrás e hoje temos o recurso assegurado, nós temos 

a área e nos próximos dias o projeto já está pronto e nos 

próximos dias o Governo do Estado mandará este projeto para 

contratação da obra, licitação da obra e eu acredito, se 

Deus quiser, que até o início do ano de 2020 Deputados, no 

início do ano de 2020, nós teremos alunos estudando nessa 

escola. Licita-se a obra em 2018, conclui-se a obra em 2019 

e inicia as aulas em 2020. É distante, está longe com 

certeza, mas está muito mais perto do que o ontem, o ontem 

quando nós plantamos essa ideia que já se passaram 05 anos 

atrás. Então, eu quero agradecer aos deputados que aprovaram 

o orçamento, todos os deputados, os deputados que estão aqui 

presentes Deputado Marcelino, Deputado Ribamar, Deputado 

Aélcio da TV, Deputado Ezequiel, Deputado Anderson, os demais 

deputados que também aprovaram e já saíram da Sessão neste 

momento, mas que aprovaram esse orçamento no ano de 2017, o 

orçamento de 2018. E agora está assegurado o recurso, está 

valendo e nós demos mais um passo para realização dessa 

necessidade que é a construção desta escola, uma nova escola 



estadual no município de Vilhena; uma escola com capacidade 

de atender mais de mil alunos e que com certeza em 2020, 

estará atendendo esta clientela de uma nova região da cidade. 

Agradeço a todos e podem continuam contando que nós estaremos 

sempre trabalhando vigilantes para atender de fato a 

população em todos os setores. Obrigado Presidente. 

 

(Às 12h, o senhor Anderson do Singeperon passa a Presidência 

ao senhor Ezequiel Junior) 

  

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Presidente) — Obrigado 

Deputado Luizinho Goebel. Ainda inscrito o Deputado Jesuíno 

no Grande Expediente. Eu vou fazer a fala. Peço que o 

Deputado Ezequiel assuma aqui. O Deputado Jesuíno chegando, 

faz a fala. 

 

(Às 12h03min, o senhor Anderson do Singeperon passa a 

Presidência ao senhor Ezequiel Junior) 

 

 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Então, no Grande 

Expediente, ainda no Grande Expediente, com a palavra por 

vinte minutos o Deputado Anderson do Singeperon. 

 

 O SR. ANDERSON DO SINGEPERON – Obrigado Senhor 

Presidente. Senhor Presidente, os presentes hoje aqui na 

Casa, a minha fala hoje é a respeito de um assunto que para 

alguns políticos, parece que esse assunto morreu em Rondônia. 

Mas, para o servidor que está aí angustiado e esperando, 

ainda não morreu; que é a transposição, a grande novela, a 



minissérie que virou essa transposição. Felizmente, o ano 

passado eu estive em Brasília cobrando, tive o apoio ali de 

alguns da nossa bancada; uma postura no sentido de cobrar 

agilidade. Uns até falam assim: que o momento político da 

transposição passou. Eu não vejo desta forma. Porque o 

Governo Federal, não tem tratado desde o começo desse 

processo, os servidores de Rondônia, o Estado de Rondônia 

com o devido respeito que deveria ser tratado. O Governo 

Federal tem destratado e a gente olha para outros Estados 

numa situação parecida; Roraima, Amapá, com tratamento 

diferenciado. E aí, fica aquela interrogação: o porquê disso? 

Uma Emenda Constitucional que não está sendo respeitada há 

muitos e muitos anos. Porque que eu falo isso? Porque alguém 

pode pensar: “não, mas já está acontecendo, teve gente que 

transpôs, sim”. Nós já tivemos aí uma economia de quase oito 

milhões, acho que já está passando de oito milhões de 

economia com a transposição. Foram trinta mil e duzentos 

processos encaminhados para Brasília, desses processos em 

atas, cento e quatorze atas que já eles publicaram durante 

todo processo desde a aprovação da emenda, veio à 

regulamentação em 2014, pela então Presidente Dilma. Desses 

trinta mil e duzentos processos, sete mil cento e cinquenta 

processos foram deferidos, não quer dizer que já transpôs, 

foram deferidos; parte deles foram, foram transpostos, já 

estão recebendo na folha da União. Desses trinta mil e 

duzentos, dezessete mil, duzentos e oitenta e oito foram 

indeferidos que aí é casos de poderes, quem foi contratado 

após o ano de 87, que não abrangeu até 91. E de todos esses 

contemplados que entraram na folha, foram apenas três mil e 

novecentos e onze servidores que foi publicado portarias no 

Diário Oficial da União. O restante aí, vamos colocar aí 

quase sete mil servidores estão aguardando, aguardando o 

que? Alguma publicação de atas ainda do analise do processo 

deles, outros estão aguardando a portaria, a bendita portaria 



que não aparece, e a angústia vai aumentando. Eu como 

sindicalista, como servidor público, que acompanhei a 

segunda fase da transposição, tivemos duas fases a aprovação 

da Emenda Constitucional 60, e depois a regulamentação pela 

Presidente Dilma, com caravanas a Brasília. Ontem, estive 

inclusive reunido com algumas pessoas que fazem parte dessa 

história da transposição em Rondônia, que foram sindicatos 

que começou a falar disso, a discutir isso, que nasceu dentro 

do berço da categoria do Estado de Rondônia, a transposição, 

ninguém acreditava nenhum político em Rondônia, e depois 

surgiram os políticos que fizeram história com a 

transposição. E hoje, esses quase sete mil processos são 

pessoas que vem até a gente, que manda mensagem, que vai 

pelas redes sociais. Agora pouco, acabei de receber uma 

mensagem de um servidor angustiado com isso aqui, a ata foi 

aprovada e até agora nada. E aí eu pergunto, porque que o 

Governo Federal, não respeita Rondônia? Porque que o Governo 

Federal não resolve de uma vez por toda essa questão, que 

não precisa de fato, não precisa de mais nenhuma questão 

política, não precisa passar mais nada pelo Congresso 

Nacional, fica protelando um direito do trabalhador que 

exerceu suas funções mais de trinta anos nesse Estado, que 

desbravou esse Estado, com direito de aposentadoria, todos 

eles angustiados esperando. E cobro aqui também na tribuna 

desta Casa, uma postura da nossa bancada, dos nossos nobres 

Deputados Federais, dos nossos três Senadores, no sentido de 

cobrar dessa comissão uma solução para essa transposição. 

Eles ficam lá criando casos com servidores com questões 

mínimas, pedindo parecer da AGU, para resolver questões 

mínimas, e lembrando que essa comissão é formada por 

advogados da AGU. Porque isso? Porque não querem a 

transposição, e cadê nossa bancada que não resolve isso para 

os servidores? Estamos entrando no ano político, e o servidor 

está vendo isso. E não adianta usar discurso dizendo que o 



momento político da transposição passou que não passou, 

porque se tivesse passado Roraima e Amapá, não estaria sendo 

tratados da forma que é tratado com agilidade nos seus 

processos, a grande economia que essa transposição traria, 

também já não trouxe. E aqui, eu deixo o meu repúdio, a minha 

revolta, falando aquilo que o servidor gostaria muito de 

falar para cada um da bancada que tem todo poder, toda 

legitimidade de cobrar do Governo Federal, do Presidente da 

República, do Ministro do Planejamento, da Comissão, a 

solução desse caso. E quando vejo matéria de transposição 

quer vem de Brasília, é querendo iludir ainda mais o 

servidor, servidor com ata já aprovada, com questão já 

resolvida, e até agora nada. Agora no final do mês, eu vou 

estar novamente em Brasília, fazendo um papel que nem seria 

meu como Deputado Estadual, mas eu faço porque eu quero o 

bem do meu Estado, eu quero ver o servidor com a sua questão 

resolvida aposentado, tranquilo porque ele já deu o que tinha 

que dar para o Estado, ele já deu a sua contribuição, e vou 

lá tentar resolver mais uma vez essa questão, e cobrar, e 

cobrar uma postura também da nossa bancada no sentido de 

achar uma solução para essa questão. São seis mil processos, 

demoraram aí cinco anos praticamente para analisar aí menos 

de vinte mil processos, e protelando e troca comissão, entra 

nova comissão e a nova comissão pede parecer da AGU, para 

resolver dúvidas, sendo que eles são advogados capacitados 

para isso, são contratados para isso, recebem inclusive muito 

bem para estar ali nessa comissão e ficam protelando a vida 

do trabalhador, fica protelando a vida de quem tem direito 

a aposentadoria. Então fica esse meu repúdio e peço uma 

sensibilidade maior da nossa bancada, vá para cima do Governo 

Federal e cobra uma postura e cobre respeito com Rondônia. 

Rondônia merece ser respeitada e não está sendo, não está 

tendo o seu devido respeito com o servidor e com o Estado de 

Rondônia. E pergunto também, nós tivemos sim uma economia de 



oito milhões, o que foi feito dessa economia? A gente tem 

falado e tem repetido, servidores estão angustiados, 

amargando aqui no Estado, servidores do Estado 5 anos não 

vou falar de aumento porque aumento de fato está num momento 

complicado, um momento difícil, mas é correção de inflação, 

é valorização da moeda, essa economia poderia ter sido 

investida no servidor não digo só na questão salarial não, 

na capacitação, na valorização, no preparo melhorando assim 

o serviço público e isso não tem acontecido, e aí começam a 

estourar a estourar as greves e as greves é ruim, agora está 

acontecendo a greve da SEDUC, prejudica toda a população, 

prejudica nossos filhos que depois tem que repor tudo isso, 

tem que estudar no sábado, dificulta a vida das famílias e 

a luta é legítima, é legítima, 5 anos sem revisão, eu acho 

que isso tem que ser revisto, economia teve, como eu disse 

economia teve, por mais que o processo foi lento e continua 

sendo lento, continua sendo protelado pelo Governo Federal, 

mas houve a economia e pelo que eu estou vendo e isso é fato, 

é notório que essa economia não chegou onde ela deveria 

chegar que é o serviço público, que é o servidor público, 

que é a valorização, que é o respeito, que é melhorar as 

condições, que é dar um tratamento merecido para poder 

cobrar. Hoje se levantou uma questão dos GENES que é um 

programa criado pelo Secretário, não sou contra, pelo 

contrário, tem que ser feita a organização, mas de forma 

planejada, de forma organizada, de forma que você não vá 

trazer prejuízo na vida de quem está há 20 anos trabalhando 

daquela forma ‘ah, mas alguém deixou de organizar, alguém 

deixou de fazer’, sim vamos organizar mas de forma planejada, 

de forma inteligente que só quem vai ganhar com isso é o 

Estado, não tenho dúvida disso, não da noite para dia querer 

mudar a vida da pessoa que está há 20 anos de uma forma, com 

certeza prejuízo grave vai se trazer, foi o que nós pedimos 

hoje para o Secretário de Educação que esteve aqui na 



Comissão de Educação para analisar dessa forma e fazer as 

coisas organizadas, planejadas sem desespero de organização 

porque senão não chega a lugar nenhum, a gestão não vai 

trazer resultados. Então essa é a minha fala, senhor 

Presidente, que eu queria deixar e mandar esse recado para 

a nossa bancada, o servidor já mandou o seu recado e agora 

eu quero mandar esse recado também como deputado estadual, 

como servidor público. Já estive em alguns gabinetes em 

Brasília, estive com alguns senadores pedindo apoio, 

implorando o apoio para que eles cobrem porque a legitimidade 

maior, a força maior para cobrar a solução da transposição 

é deles e a gente precisa de uma solução aí o quanto antes, 

e quando o Governo quer fazer ele faz e faz rápido, resultado 

é a decisão da Justiça lá para devolver 60º policiais para 

a folha do Estado, quando a Ministra Carmen Lúcia, deu causa 

ganha num Recurso lá dos advogados que perderam o Recurso e 

agora querem retornar o mais rápido possível 600 policiais, 

agora quem tem direito, legitimidade, é administrativo, tem 

legislação própria, não tem mais nenhuma dúvida jurídica 

ficam criando situações, pelo amor de Deus é uma falta de 

respeito com o ser humano, e nós precisamos que a nossa 

bancada vá para cima disso e não permita essa falta de 

respeito. Por isso que eu trouxe esse tema porque vou estar 

em Brasília no final deste mês justamente vendo essa questão 

porque o servidor não aguenta mais esperar e eu espero um 

apoio maciço da nossa bancada neste sentido para a gente 

chegar numa solução e cobrar uma postura de agilidade e 

acabar com essa protelação, ou então nega de vez que o 

servidor procura os meios judiciais, não ficar protelando a 

vida da pessoa que já está angustiada e esperando há muitos 

anos essa novela acabar e eu espero que acabe. Era essa a 

minha fala. Bom dia a todos. 

 



 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Parabéns deputado 

Anderson, realmente falta um posicionamento mais duro por 

parte da nossa bancada. Sabemos dos esforços da nossa 

bancada, mas precisam endurecer mais o discurso e o momento 

é esse, um momento de fragilidade do Governo Federal é hora 

de fazer esse tipo de barganha positiva que vai trazer uma 

economia muito grande para os cofres do Estado e que vai 

melhorar muito a vida desses servidores que forem 

transpostos. Não há mais oradores inscritos.  

Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus e, antes de encerrar esta sessão, convoco sessão 

ordinária para o dia 27 de fevereiro, no horário regimental, 

às 15:00 horas.  

Está encerrada a sessão. 

 

(Encerra-se esta sessão às 12 horas e 18 minutos). 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


